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Pela resolução . 9270, de 30

do corrente, foi tornada sem efei*
to a de n./ 269, de 27 do corren-|.
te, na parte em que nomeou José
Felix da Silva para exercer 0 car-
80 4-0 de Polícia do
distrito < Três Barras, no rauni
eípio de Canoinhas.

Pela resolução n. 271, de 30 do
corrente, foi excnerado o 1º te
nente da Força Publica, Mauri-
cio Spalding de Souza, do cargo
de Delegado Especial de Policia
do município de Porto União, e
nomeado, em gÔgubstituição, o 2º
dito Mario Fernandes Guedes.

. Pela resolução n. 272, de 30
do corrente, foi0  1.
8200do Exercito,

06 6 da Silva, para exercer
o cargo de0
Policia do município de Hamo

i 14.614)

Requerimentos despachados

MÊS DE NOVEMBRO

DIA 28

Ondina Amandio—Pede pa
gamento—Sim, nos termos das
informações.

DIA 25

Célia Lobo de França—Pede
dois meses de licença—Sim.

DIA 23

Maria Madalena Vilela— Pe-
de 12 dias de licença, em pror-
rogação— Sim.

8do0
e Justiça

Requerimentos

MÊS DE 'NOVEMBRO

DIA 23

despachados

Jorge Zipperer & Cia.—Fede
pagamento de 5:790$000 Pa-
gue-sa pelo «fundo escolar”.

Carlos Rainisch—Pede paga-
mento-Pague-se.

Azize Yared— Pede gratifioa
ção—Como requer, de 60
com as informações.

DIA 27
6685Pede  

Florianopolis, 1: de Dezembro de 1986

do Estado
30 dias de licença—Como re
quer.

(4.613)
EXPEDIENTE

DIA 26
Oficios recebidos
Oficios expedidos pelo
Governador

06108 expedidos pela
Secretaria
68300 do
Governador

Informações prestadas em
requerimentos

Emposnhos registrados
Requerimento entrado
na Portaria
800 0
registrada

Titulo registrado

14 27

24

Bee É pie ae 4

31887820recebido
08 608
068 expedidos pela

Secretaria
Oficios expedidos pela

Diretoria
Despachos008
em requerimentos

Portaria registrada
Resolução anotada e

registrada
Titulos registrados
Requerimentos entrados
na Portaria

Informações prestadas em
requerimentos

DIA 28

Oficios recebidos
Oficios expedidos pelo
Governador

Oficios expedidos pela
60

Despachos definitivos do
Secretario

Despachos interlocutorios
em requerimentos

Requerimentos entrados
na Portaria

: 4.618

Prefeitura Munici-
pal de Itajaí

O sr. Governador do Esta
do recebeu o seguinte telegra”
ma:
1 1 -00.0 a vos"

80612 4nesta data reassu-
mi o exercício do cargo de
Prefeito. Coraisis saudações.
Irineu Bornhausen, Prefeito.

 

1
iem qua o dr.

8 8 8 0 "798

Imposto do 80 sôbre
nomeações

O0 Oficial» da União, ema sua edição de 27 de No-
vembro ultimo, publicou o seguinte:

-0 8.08621 no Estado de Santa Catarina:
N. 97 — Comunicando que o ar. minisíro da Fazenda, 4

quem foi presante o procassa fichado sob n. 29.987, de 1936,
430 380 Ramos, juiz federal na

secção dêsse Estado, recorra do 428160 60840
n. 28, de 12 de Março pretarito, desta diretoria a essa repar-
100 42 o seu 5240 4 80 4 quantia de
812080003de sêlo de nomeação, que alega ter pago
indevidamente, proferiu, em 14 de Sstembro proximo findo, a
seguinte decisão:
8 30 0 o parecer da sr. dr,

da Fazenda, nego provimento 20 280.
O parecer emitido pelo ar. dr. procurador geral da Fa-
1Pública, com o qual concordou o &r. ministro, foi o se-
guinte:

«Com apoio em060 6 principio”
da irredutibilidade do 686604105168magistrados,.sustentou-se.
por longo tempo a tóso de que os seus vencimentos eram
imunes de qualquer tributação.

Aqui, como na Amarica do Norte, sa malogrou mais de
uma tentativa de se incluirem nas malhas da imposição 08
vencimentos dos juizes, a despeito da opinião, defendida por
alguns, de que & irredutibilidade da remuneração, assegurada 4
magistratura, não era inconciliavel com a sua submissão a um
im .osto geral.

Esta opinião, afinal, veiu a prevalecer, na reforma cons"
titucional de 1925 1926.

Declarou-se então, qua os8 dispositivos constitucionais,
assecurstorios de irrodutibilidade de vencimentos, civis e mi-
litares, não erigem da obrigação de pagar 08 77085608 ge
rais, criados em lei (art. 72 $ 32).

O Estatuto de 1934 adotou diretriz identica.
Claro é que a Constituição reformada sujeitou a margcie-

tratura a todo e qualauer tributo que tenha carater goral.
O imposto de sêlo sôbre nomeação atinge todos 08 atos,

dessa natureza, conferidos pelo Chefe do Executivo, diretores
de repartições, juizes e tribunais federais; Mesas da Camara 8
Senado. :

Alcança por igual os titulos de aposentadoria, reforma de
oficiais do Exercito e da Armada, pensões, meio soldo, 08 de
nomeação de empregados federais das Caixas Economics, Mon-
tes de Socorro e das Sociodades Anonimass (tabela A S$S 6º do
regulamento do sêlo).

Não se lhe póie desconhecer e recusar a indole de 272-
buto geral.

Acresce que o imposto do sêlo sôbre nomeações não é
um tributo isolado e antonomo, estabelecido por lei 88868

Represgonta apenas uma modalidade do imposto do sôlo,

regulado pelo decreto 17.538 de 10 de Novembro de 1926, 81-
terado por leis posteriores.

Ésse onus recai sôbre atos088032
nas tabolas A e B, anoxas áquele decreto.

Si se entendesse que tal gravamo não é geral,

de concluir que não tom 8838 6nem mesmo o
imposto geral sôbre a renda, porque êle não sbrange
que não tem renda ou não 63930142072.

No8 838080 0 508 98 82ren

da liquida igual ou inferior a 10:0008000 anuais.
E 0 50 888 60 grande.
No parecer de fls. se invocam dois arestos 44 5423
0 8 abono da 6910 4 que Foadeg-

procurador geral

14031003

0 280782 nião de que
ral—não é passivel de imposto relativo 4 nomeação, 
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Nas decisões do Alto0 se alega que nem todos
oe cidadãos podem ser compelidos a satisfazer 0 tributo das
037 mas tão só 0º que nomeados para o desempenho

628 públicas, e que, portanto, não tem 6816 0 carater
de imposto geral. :

O que já ficou dito basta para evidenciar a fragilidade
e a inconsilstencia de semelhante argumento,

A aceitação do fundamento dos julgados levaria a exoluir
os juizes, em absoluto, de qualquer tributação, porque, mor-
mente nº epcca atual, nenhuma imposição, quer no Brasil,
quer em outro país civilizado, que procure ajustar a imposi-
ção aos postulados de justiça social, teria a generalidade, que
a Egregia Côrte parece exigir, para que considere um impos*
to de natureza geral.

Um tributo que alcanca indiatintamenta todas as classes
sociais, ouzodos os cidadãos, todos os habitantes de um país,
não existe hoja, pode-se afirmar.

Só a antiga carpitação teria talvez semelhante amplitude.
1 porém, está2 08 8888 68 da atuali
ade.

De resto, á doutrina dos acó-dãos se opõe a lição de au
torizados exegetre da lei magna de 1891 a 1934.

Comentando 0 preceito da constituição reformada, que
esclarece que a regra da irredutibilidade de vencimentos não
exnolue o dever de pagar os impostos gerais, oreados em 1
Carlos Maximiliano observa:

O que não 6 160 é lançar onus especial sôbre magis-
trados: visá los diretamente com o tributo (Coment. á Contet.
Bras. p. 613).

Agsinala Pontes de Miranda que a irredutibilidade obsta
quaisquer impostos sôbre os —vencímentos dos magistrados.

928 28
<Uma cousa são impostos sôbre determinados vencimen-

tos e outra cousa imposto de renda, por exemplo, que é7
posto geral (Coment. Const. da Republica dos E. U. do
Brasil, pag. 614).» :

Assim, polls, o que a Carta reformada de 1891 e a de 1934
vedam implicitamente e é o estabelecimento de um imposto
especial, que grave apenas os vencimentos dos juizes.
0 assim lançado constituiria, sem duvida, uma ver"

dadeira diminuição indireta do estipendio dos magistrados e
violaria a norma assecuratoria de sua irredutibilidade.

Os Codigos de 1891 e 1934 não proíbam, poróm, antes
determinam que a remuneração dos8 86 81 aos
impostos gerais. E, do tipo8 6 sem duvida alguma, 0
imposto do sêlo.

A. esta tóse fornece arrimo o deoreto 20 106 de 13 de Ju-
nho de 1931, que aliás se póie considarar um elemento de
elucidação quer do preceito constitucional, quer da natureza
do imposto sôbre nomeações.

Conteria 8880 20
<A4 4 00 dos

magistratura não os exime dos impostos, taxas e contribui-
ções de carater81 61808 4 recafam, de modo
uniforme ou com proporcionalidade, sôbre nomeaçõss, aposen.
tadorias ou vencimentos de funcionarios publicos (art. 1º $ 2')>=
248 considerações, que parecer-me que o re”

curso do interessado não merece provimento.
Releva saliantar que 0 860 24.086 de Março de 1934

não cogita de recurso de decisão da Diretoria das Rendas In"
ternas car& o sr. ministro da Fazenda.

Isso, porém, não impede, a meu vêr, que 0 recurso seja
encarado como mero requerimento, ou como recurão simples,
e que dele tome conhecimento 8. excia. O sr. ministro, ou &
Diretoria Geral da Fazenda Nacional, nos termos do artigo
18 alinea c do deoreto 24,036 de Março de 1934»,

(4.617)

membros da

 

6066
--0-

O Tesouro do Estado4 amanhã, dia 2,
o pagamento em chéque, do mês de Novembro, das.
seguintes folhas:

. Secretaria da Assembléia, Gabinete do &Secreta-
rio do Interior, Diretoria do Interior e Justiça, Se-
cretaria da Segurança, Gabinetes de Identificação,
Magistratura, Promotores Publicos, Juizo de Menores
e serventuarios de Justiça,

64.625

DIARIO OFICIAL DO ESTADO

i Contr, para calçamento

Dezembro—1-1936

A excursão do-
demburg”

O agr. Governador do Estado recebeu o seguinte
2

BORDO DO DIRIGIVEL Hindemburg, SANTOS,
30 — Voando o. dirigivel Hindemburg, na sua ma-
ravilhosa excursão ao sul do Brasil, sôbre o territó-
rio de Sta. Catarina, apresso-me em enviar a 7.
Excia. e á população desse prospero Estado e pelo
bondoso intermedio de V. Excia. ds colonias alemães
2168cordiais saudações. Schmidt Elsopk, Em-
baixador da Alemanha.

Prefeitura do Município
de Florianopolis

-0
000.0425 de novembro de 1936

RECEBIMENTOS
Saldo dodia 24 (em caixa)
RECEITA ORÇAMENTARIA

Receita Ordinaria á
Imposto predial urbano 5:0238000
Imposto 8/beirados 719550
00868 58000
Taxa de fiscalização de açougues 125$000
Multas por móra
Taxa de858 88108
Taxa de documentos

Receita patrimonial e industrial
Laudemios

 

92:908$248

5:224$550
83

10080600
195000

48 33
Renda do mercado 438000

Receita c/aplic., especial 1
Adicional de 10º sôbre a Receita Ordi-

naria hoje arrecadada 5228455
3994108103

PAGAMENTOS
BALANÇO 99:4108103

99:410$103

Diseriminação dos saldos

: Disponivel
Em caixa
No Banco Nacional do Comércio

Conta n. 1 11:000$000
Conta n. 2 20:000$000

Serviço de juros de apolices
No Banco Nacional do Comércio
Conta n. 3 (Para resgate de juros em

atrazo até 1931)
Cauções

9941081083

3100080800

15:820$006

.No Banco Nacional do Comércio
Conta n. 5 (Depositantes de dinheiro) 10.0708200

1565008303

Prefeitura do Município de10002540041986.

Leonidas de S. Medeiros . . 2
Tesoureiro 1º Eseriturario (4.615)
VISTO — O. P. Machado, Diretor da Fazenda

SINDICATO DOS OPERÁRIOS rente, ás 9 horas da am-

EM C. CIVIL

 

nhã em nossa 866 afim
de eleger-se a nova direto-

De ordem do 8-. -3 4 tem de gerir os
dente da Junta Governati- destinos do mesmo no pe-
va dêste Sindicato, tenho a |riodo de 37 a 39.
honra de convidar aos nos: Florianopolis, 1. de De:
808 008-2600 4 19: 6.
1408 6 4. 4 6 470070 6 3 Silva -300 6 060- Secretario Geral 
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6 Pública
07. 278

Serviço para o dia 2 (Quarta-feira)
Oficlal de dia á2 2 6. 00 Augusto

Platt C. A.
Prontidão á Foroa, 1º ten. José de Souza Lime . 1.
Ronda, sub-ten. Alvim Clemente de Souza B. TI.
Sgt. de dia ao quartel (R. M. Costa), 3' sat. José

Salfert Extra
Adjunto ao oficial de dia, 1' egt. Antonio Sales . 1

60-1 -1938

Tesouro do Estado de
Santa Catarina

-41019—

8-60403
--00

Movimento da Tesouraria, Sã 30 de novembro de 1936
RECEBIMENTOS

1.073.0188000Saldo do dia 828
Receita Orçamentaria

Imposto do 880 81 3638000
Indenizações 338000

808810 re
Recebido de diversos

808328
De diversos

Consignações
Tte, Contador Pedro Bernardino da
Cunha para 0 0230 Demerval
Cordeiro

Depositos de diversas origens
Clube dos Funcionarios Públicos Ci-

vis de Santa Catarina
Montepio

Descontos a seu favor

396$000

998800

326100

195000

257000

1527568600

Guarda do Palacio, 3'sgt. Eucario-82 oa-
bo Adolfo Silveira
6 da S. S. Pública, 2' cabo José.0

ves
Guarda da Ponte,2' cabo João8
Guarda do Tesouro, 2' cabo Domingos Pedro Ta-
8

Guarda do Quartel (R. . Costa), 2 60-
do José de Souza

Guarda Civil, 2' cabo Pedro Oliveira
Guarda do Hospital, 1008
Guarda do quartel, 3' set.0 1882
cabo Agostinho Santos

Patrulha noturna de 1º quarto, 3º' sgt. Guilherme
Barcelos Pinto

Patrulha noturna de 2' quarto, 2' sgt. Adelino

.1.

. 1.
B. TI

B. I.

. 1.

. 1.

. 1.

. 1.

B. 1.

PAGAMEN

Despesa Orçamentaria
60

Vencimentos de novembro hoje findo,
pagos em chéques

Secretaria da Fazenda
Vencimentos de novembro hoje findo,
pagos em chéques
00 Marinho dos Santos Lessa,

destinado ao porte da correspon-
dencia postal dessa Secretaría e
59060 que lhe 80 80-
as

Emmanuel José Pereira, gratificação à
que fez jús em novembro hoje findo

Jorge do Amaral Faria, idem, idem
Pedro Beker, 55 cavalos fornecidos ao
"Laboratorio de São José, para o
preparo de vacina anti--rabicas

Secretaria da Viação
Vencimentos de novembro hoje findo,
pagos em chéques

Consignações
Capitão Ernesto Nunes

Depositos de diversas origens
José Moreira

Montepio
Vencimentos de novembro hoje findo,
pagos em chéques

Emprestimos a 4 contribuintes
ÃO C. Costa, contribuições restitui-

as
Saldo na 80para o dia 1º de
dezembro

1.089:7548800
RCC

10:270$000

324098400

200000

400000
4008000

38508000 8372598400

51200000

300000

267000

25808000
46089000

45508400 75908400

1.028:868$000

1.089.7548800

28 04 8105

70
60808 4828 08
Fundo escolar
Montepio
Disponivel

Nos Bancos:
Do Brasil
Depositos de diversas

origens
Pára compromisgos ex-

ternos 23:1748200
Disponivel 1:551$500
Montepio(em c/c.diréta) 104:000$000
Nacional do Comércio
Disponivel 408:6458500

5000080068

566 83858000
76948200
52146
40211928000 1.028:868$000

178:125$700

"| Piquete á Fôrçoa,

 

Laurentino da Silva

guilhote
Motorista de prontidão, soldado
de Campos

Ordem à Casa das ordens,
B. dos Santos

B. .

B. I.

. 1.

. 1.

soldado 6.00 José Man-

Olavo Amancio

corneteiro Amaral

PRA ao PARA“OUTROS 8083
DISCRIMINAÇÃO
Guarda do Palacio
Guarda da S.S. Pública
Guarda da Ponte
Guarda do Tesouro
Guarda do Quartel (r. M. 001
Guarda1 19. 40
Guarda civil 2º, 10
Guarda do Hospital
Guarda do Quartel
Patr. not. 1º. quarto
Patr. not. 2º. quarto
Patr. nos cines
Patr. no Teatro

Total
105 8

Departamento de
Educação

EDITAL

De ordem do sr. profes-
sor Luís Sanches Bezerra
da Trindade, Diretor do
Departamento de Educa-
ção, comunico a quem, in-
teressar possa, que se ins-
creveu como candidato ao
concurso de Fisica e Qui-
mica do Instituto de Edu-
cação, da cidade de Lages,  

B.1 P.O. O. B Soma

n
a

r
á
3
)
0
0
O

1
0
6
0
1

C
R
D
O
c
a
C
O
E
O
O
o

a
a
9
9
0

0
1

1
1
1
2

3 c
o

E
) 1 0
0

o ar. Joaquim de Oliveira
Waltrick.
Comunico mais que O

concurso terá iniciono 44
22 de Dezembro p. vindou-
ro, ás nove (9) horas,numa
das salas da Escola de
Comercio do Estado de
Santa Catarina.
Departamento de Educa-

ção, em Florianopolis; 30
de Novembro de 1936.

Roberto Moritz

Sub-diretor
(4.607)

 

Disponivel (c/ especial) 503:698$100 :
Montepio(em c/c.diréta) 212:632$200 1.124:975$8800 1.303:701$500

Manoel Rodrigues Araujo
Encarregado do contróle

VISTO João Silveira de Sousa,

2.33256985 10

08
Tesoureiro

Suhb- Diretor (4,622) 
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«CANOINHAS FORÇA E LUZ &S$. A.m
Escritura pública de organização e cons-

tituição de 804246018
forma abaixo

SAIBAM quantos esta pública escritura de organização
8 constituição de Sociedade Anonima vírem que, sendo no ano
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecen
tos e trinta e seis, aos vinte e quatro dias do mê: de Outu-
bro do dito ano, nesta cidade de Canoinhas, Estado de Santa
Catarina, Brasil, em meu Cartorio, á praça Lauro Miller, com-
468perante mim Tabelião, as partes entre si justas,
avindas e contratadas, reciprocamente outorgantes e outorga"
dos, a aaber: Dona Irene Gama Lobo d'Ega d' Aquino, brasi-
loira, casada, comerciante, devidamente autorizada por seu
marido doutor Ivo d'Aquino, por escritura pública lavrada no
dia 11 de Fevereiro de 1927 à folhas 95 verso 4 9880 40
livro número 28 de Notas 003020-
ca, residente em Fiorianopolis e de passagem por esta cidade;
Dona Elza Ferreira da Gama Lobo d'Egça, brasileira, casada,
comerciante, devidamente autorizada por seu marido Oaní da
Gama Lobo d'Ega, conforme escritura pública lavrada nestas
Notas as folhas 161 verso à 162, no livro número 3, desta
data; Emiliano Abrão Seleme, brasileiro, casade, comerciante,
residente nesta cidade; Carlos Hoepcks S&S. A., firma estabele-
cida cem séie e matriz em Florianopolis, representada neste
ato por «eu procurador bastante genhor Osní da Gama Lobo
d'Eçga, conforme instrumento de procuração lavrada em Ntoas
do Segundo Tabelião de Florianopolis, a folhas 85 do livro
número 5, a dezenove (19) do corrente; Angelo De Carli, Ir-
mão & Cia., empresa colonizadora com séde em Herval, mu-
nicípio de Campos Novos e Tranquilo de Carli, brasileiro, ca”
sado, industrial estabelecido em Herval, município de Campos
Novos, representados2 por seu bastante procurador
senhor 081 da Gama Lobo d'Eça, conforme instrumento de
procuração lavrada em Notas do Segundo Tabelião de Flioria-
nopolis, a folhas 76 do livro número 5, a sete (7) 0 6-
te; e Dona Alexandrina Damasio da Gama Lob 0892 -
81viuva, proprietacia, residente em Florianopolis, repre
sentada tambem por seu bastante procurador senhor Osní da
3 100 4803 00instrumento de procuração lavra-
da em Notas do Segundo Tabelião de Florianopolis, a folhas
79 do livro número 5, a treze (13) do corrente, instrumentos
ôsses que se acham devidamente lançados sob números 3940
e 41 as folhas do livro para 8288 1 80 80 número

. 8 80 e que ficam arquivadas em meu poder
e cartorio; Dona Ecith Melim, brasileira, casada, proprietaria,
residente nesta cidade; e João Alage, brasileiro, casado, in
dustrial, residente nesta cidade, todocs maiores, capazes, meus
conhecidos e das duas testemunhas adiante nomeadas e agsi-
nadas, do que dou fó. E, em presença das mesmas tostemu-
nhas me foi dito por todos, falando cada um por sua vez, que
em sucessão á Empresa de Eletricidade de Ouro Verde, ea
tabelecida nesta cidade, digo: nesta praça; haviam resol
vido 608062409 0 6de
seiscentos contos de réis 600000800040 8660
(600) ações ao portador de um conto de réis (1:000$000) cada
uma, sociedade essa que terá sua 8606 e fôro nesta cidade e
que se regerá pelos Estatutos que adianto na integra e fiól-
mente, transcrevo. <ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANONI
MA CANOINHAS FORÇA E LUZ. Capitulo 1. Denominação-
8630 fins e duração da Sociedade. Artigo primeiro: Fioa cons-
tituída, sob a denominação de <CANOINHAS FORÇA E LUZ
S. A.», uma sociedade anonima, que terá sua sóie e fôro na
cidade de Canoinhas. Artigo segundo: O objéto da sociedade
6 a expioração dos serviços de fornecimento do energia eluz
eletrica é cidade de Canoinhas e Estação Marcilio Dias da Es
trada de Ferro São Paulo— Rio Grande, baseado na concessão
municipal feita para êsse fim, conforme cs contratos celebra-
dos com à Prefeitura de Canoinhas, por escrituóora pública de
8 de Outubro de 1921, lavrada a folhas 180 verso a 185 do
livro número 15 do Primeiro Tabalião de Notas da comarca
que compreende ôsse município, aditamento ao mesmo contra:
to celebrado a 22 de Novembro de 1926 no livro de termos
de contratos daquela Prefeitura, ratificado por escritura públi-
ca de 29 de Dezembro de 1926, lavrada a folhas 69 a 70 do
livro auxiliar número 3, da mesmo Tabelião, e de scôrdo com
as leis municipais número 34, de 14 de Abril de 1913,2-
ro 230 de 19 de Novembro de 1925 e 258 de 22 de Novembro
do mesmo ano e conforme a escritura pública de compra e
venda de 11 de Fevereiro de 1927 lavrada a folhas 95 verso
A 98 verso do livro número 28 do citado Tabelião. Além do  

fornecimento de energia e luz 112 4 2 6 Canoinhas,
Sociedade 0440 08 808 gerviçoa em outras 10-
0818 desde que aumentada a captação de energia produ-
tora, bem como o comercio de materiais e utensílios eletricos.
Artigo terceiro: A duração da acciedade 6 de trinta (380) anos,
contados da data da sua instalação, podendo ôsse prazo ser
modificado ou prorrogado por deliberação da Assembléia Go-
ral. Capitulo IT. Do Capital sacial' e dos acionlétas. Artigo
quarto: O Capital social é de seiscentos contos de réis .. ..
(600:000$000) dividido em seiscantas (900) ações ao portador,
no valor de um conto de róls (1:000$000) para cada uma, de-
vendo ser integralizadas no ato da constituição da sociedade.
Artigo quinto: A cada ação corresponde um voto, nasdelibe-
0088 4 86 Geral. Artigo sexto: As ações são indi-
visiveis em relação à sociedade. Artigo setimo: Cabe aos por:
tadores preferencia na aquisição das ações da sociedade, fican-
do o acionista, que prstender nliená-las, obrigado à comunicar
a Sua resolução 4 Diretoria; qua à 84 aos demais
acionistas, que terão o prazo de quinze (15).dias para usar de
seu direito de preferencia. Capituto III. Administração e fis
08120. Artigo oitavo: A sccivtade terá uma Diretoria com-
posta de um D:retor-Presidente e de um Diretor Gerente, sen-
do os seus componentes eleitos de quatro em quatro anos,pela
Assembléia gers!, 37620 ser recloitos. Artigo novo: Os mem"
bros da Diretoria perceberão 0202 188 fixar a
Asiembléia geral. Artigo decimo: Compete ao Diretor-
dente: a convocação das assembléias gerais e a sua presiden-
cia, bam como promover a observancia dos presentes estatu:
tos, 00 e acompanhando a administração da socieda-:
de. Artigo decimo: primeiro: Compete 20 Diretor Gerente:
a Ropresentar ative e passivimente a sociedade em

Juizo e fora dele, por si ou pór mandatario quo 08
títuir,0 6880 4 todo e qual
quer02 8380 1 passado 68644
no direito com a extinção do mándato dá respectiva Diretorias
à) Decidir de todos os negocios que não sejam da competen:
cia privativa do 028610 86 0 46226
Gerir 08 83os negocios da sociedade, teoni*
68 e comercialmente, nomear e demitir empregados, fixando-
lhes os vencimentos, celebrar contratos, assinar encargos e
obrigações, assinar cambiais, letras, chóques, ordena, duplica-
tas, retirar dinheiro doe Bancos e Repartições públicas; d)
Alienar e gravar com onus reais os bans da sociedade desde
que autorizado pela Assembléia Geral; e) Rubricar e assinar
Os livros de responsabilidade da sociedade; /) Convocaro Cohn"
selho Fiscal; 4) Substituir o Diretor-Presidente nas suas ausoo*
cias e impadimientos. Artigo 4.01segundo: O mandato dos
Diretores é revogavel pela Assembléia Geral, mas se o fôr sem
causa justificada terão direito a uma0 equitativa,
atendendo-se à legislação em vigôr quantos aos agentes de co-
0 6 20 01 08 1603 durante a sua gestão. Artigo
4.0 terceiro: O Conselho Fiscal será eleito anualmentepela
Assembléia geral ordinaria, sendo composta de três membros
efetivos e igual número de suplentes, tendo atribuições 1398
e lavrando ata das suas delibarações. Cap tulo IV. Das Assem-
68 Garais.000 62 86 0
órgão supremo da sociedade,-808 convoca:
ção, na forma: dôstes Estatutos, em carater ordinario ou ext a-
ordinario, tomando suas deliberações por maioria de votos pre-
sentes.0 60 quinto: Para validade suas deliberações
deverá instalar-se, em presença de acionistas que representem,
pelo mencs m3tade do capita! em ações. Artigo decimo 880
Nas Assembióias gerais só poderão votar os acionistas que ti-
verem depositado às 80328 ações no escritorio central da 890
ciedado, com três (3) dias de antecedencia, mediante recibo. Ar-
0 decimo setimo: As Assembléias gorais serão presididas por
qualquer acionistas aclamado na coasião, na falta do Diretor:
Presidente, ou do Diretor-Gerente, e sarão seccetariadas pelo
acionista que fôr designado pelo Presidente. Artigo decimo oi-
tavo: Haverá anualmante convocada com 2846
trinta (30) dias, no mês de Fevereiro de cada ano a AÁssem-
biéia Geral ordinaria da Sociedade, que tomará conhecimento
do Relatorio, balanço e contas da Diretoria e parecer do Oon-
8810 821 e elegendo, na mesma ocasião, oe membros dêsses
órgãos. Artigo decimo nono:4 tantas 886 Gr-
818028808 1 6308828 161
Diretor-Presidente, ou por um gruvo de acionistas 486
sentem, pelo menos um quarto (1/4) do capital social, devendo
ser convocadas com uma e&ntecadencia,y de palo menos dez
(10) dias. Artigo vigessimo:-8.4 convocação das Agsem-
16242 anuncio da imprensa local, observando 
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o disposto nos Artigos antecedentes. Capitulo V, Os lucros liqui-

dos serão distribuidos pela forma que fôr julgada conveniente

pela Diretoria, ad-referendum da Assembléia Geral, respeitado

00 0ede acôrdo com os presentes

Estatutos. Disposições Gerais. Artigo vigessimo segundo: E'ins-

tituido um Fundo de Reserva de dez por cento (107%) dos lu-

cros liquidos animais destinado a despesas -88 61

10das instalações atuais. Artigo vigossimo terceiro: Os ca

808 09208 08 -6Estatutos serão regulados pela legis-

lação em vigôr. Artigo vigessimo quarto: Os Diretores deverão

causionar cada um dez (10) ações da Sociedade, para garantia

da sua gestão. Eleito. ou nomeado, Diretor que não seja acio:

nista, deverá a caução Ber prestada por um dos acionistas da

Scciedade. Disposições Transitorias. Artigo primeiro: A Assem-

216 302 a deliberar sôbre a ampliação dos

808 e 812668 4 que fornecem luz eletrica á cida-

de 6 00e sôbre a construção de uma nova rêde que

permita maior captação de energia eletrica, nos termos dos

artigos 93, 94 e 95 do Deoreto número 434, de 4 de Julho de

1891, e sôbre a emissão de ações preferenciais, de acôrdo com

o Decreto numero 21.536, de 15 de 1932, com dividendo fixo

minimo de oito (8) por centc anuais e prioridade na sua dis

tribuição, em número e valor correspondentes 20 capital exi-

gido para aquelas obras. Artigo Segundo: Usando das atri-

buições legais, os acionistas desde já nomeiam a sua primei-

ra Diretoria e seu primeiro Conselho Fiscal, pela forma que

segue: Diretor Presidente Otavio "Tabalipa, brasileiro, casado,

comerciante, residente em Três-Barras neste 610-

0-60 21022 100 46. -8

114 casada, comerciante, devidamente autorizada por seu ma:

rldo e domiciliada nesta cidade; Fiscais efetivos: Paulo Wiese,

brasileiro, casado, comerciante, residente nesta cidade; Wiegan-

do Olsen, brasileiro, casado, industrial, residente na Estação

Marcilio Dias neste município; Emiliano Abrão Seleme, brasi-

leiro, casado, comerciante, residente nesta cidade. 868 80-

plentes respectivamente: Hugo Schmidt, brasileiro, casado, co-

merciante, residente nesta cidade; Herbert Ritznann,-

-0 840 guarda-livros, residente na Estação Marcilio Dias,

6 município; João Alage, brasileiro, casado, industrial, re-

sidente nesta cidade. Artigo Terceiro: A primeira Diretoria ora

constituida funcionará até Fevereiro de 1938, quando sa procede-

rá a eleição da nova Diretoria pelo quadrienio previsto nos pre:

gentes Estatutos. Artigo Quarto: O desempenho das funções da

primeira Diretoria nomeada será gratuita. <Em seguida por

todos me foi dito e cada um por sua vez que à subscrição

e realização do capital será feito da seguinte forma: Dona Ire-

ne da Gama Lobo d'Eça d'Aquino subscritora de trezentas e

trinta e seis, (336) ações, realiza a sua entrada de capital me”

diante transferencia de bene e direitos que lhe assistem na

<Empresa .0 Eletricidade de Ouro-Verde> e constantes do

acervo da mesma Empresa e relativo ao valor da concessão

municipal pela mesma explorada; Dona Elza Ferreira da Gama

Lobo d'Eça esubsoritora de canto e sessenta e seta (167) nações,

mediante transferencia de igual natureza e que seu marido

081 23 00468em ssu favor pala presen:

te escritura;8 0S. A. com trinta e seis (36)

ações; Emiliano Abrão Seleme com trinta e seis (36) ações;

Dona Alexandrina Damasio da Gama Lobo àd'£ça com quinze

(15) ações; João Alage com quatro (4) ações, sendo que 8-

tes quatro ultimos subscritores realizam a sua entrada de ca-

pital com direitos creditorics que 088080 na reforiia em-

628 042860 0 183 (3) ações; 8

lo De Carli Irmãos & Cla. subsoritores de duas (2) ações e

Tranquilo De Carli subscritor de uma (1) ação, sendo que es-

8808 realizam a sua entrada de capital em dinhei-

ro, somando ao todo seiscentas (600) ações de um conto de

róis (1:000$000) cada uma. Pelos outxrgantes e outorgados me

101 86 0 8280 4 380 916

. 1.352 Re. 600$000. (Armas do Estado) Estado de Santa

Catarina. Deposito. N. 2. Exercicio de 1936. No respectivo

<Auxiliar de Receita» fica debitado o Coletor pela quantia de

1068 mil réis, recebida da <Canoinhas 00 e Luz 8.

A.” e proveniente de deposito relativo a dois por cento do ca”

1 8360 0 fundação e incorporação da-

4 80624 2909 requerimento feito pelos

gens fundadores e incorporadores. Coletoria Estadual de Canoi

8 24 de Outubro de 1936. O Coletor: G. Melim. O Escrivão:

J. A. Bastos». Finalmente por todos e'Cada um por sua vez me

foi dito que, dada a forma de realização do capital havia ne-

cossidade de serem os bens e oi-eitos referidos avaliados, con-

forms o exige a Lei, pelo que adiavam a constituição defíni-

tiva da Sociedade ató depois do cumprimento dessa formali-

dade, resolvendo constituir-se em Assembléia Geral dos subs-

orifores em reunião convocada para hoje mesmo, as 42

(16) horas, no escritorio da 8646 48 4 Eletricida-

de de Ouro-Verde>, nesta cidade, afim de serem escolhidos

os peritos que devam fazer a mencionada avaliação. De como

assim disseram todos e cada um por sua vez, dou fó e me

pediram esta escritura, a qual foram tambem presentes os

senhores doutor Ivo d'Aquino e Osni da Gama Lobo d'Eça,

que me declararam, cada um por sua vez, due davam 4 803

outorga-uxoria para a transferencia de bens imoveis e direi-

tos a ôles relativos por suas mulheres á Sociedade Anonima

008 68  1. 8 1a presente escritura em

meu Livro de Notas e depois de lhes ser lida e és testemu-

nhas presentes Efigenio Budant e Emilio Lemke, ambos bra-

sileiros, o primeiro casado e 0 segundo9 funcionario

público e comerciante respeotivamente, residentes nesta cida»

de, foi pelos outorgantes e outorgados reciprocamente 26

sendo por todos e respectivo procurador assinada e aceita e

por mim Tabalião, que a esorevi, havendo me sido distribui-

da pelo bilhete número 335. O sêlo proporcional será aposto

na escritura definitiva. Eu Agenor Vieira Côrte, 2º Tabelião

que a escrevi e assino?. Sôbre uma estampilha federal da

Taxa de Educação e Saúde de duzentos réis, outra estadua

de Saúde Pública de quatrocentos réis e mais quatro fede-

raia no valor de cinco mil réis, no total de cinco mil e geis-

centos réis, está: Canoinhas, 24 de Outubro de 1936. 24/10/36,

24/10/36; 24/10/36; 24/10/36; 24/10/36; 24/10/36. (a) Agenor

Vieira Côrte, 2º Tabelião (assinados) Irene da Gama Lobo

8 4440 Elza Ferreira da Gama Lobo àd'Eçga, Emilia-

no Abrão Seleme, Osni da Gama Lobo d'Eça, Edite Melim,

João Alage, Ivo d'Aquino, Efigenio Budant, Emilio Lemke»>.

<Era o que se cuntinha> em dita escritura e está conforme ao

original do qual incontinente extraí 836816.20 qual me

reporto e dou fé. Eu, Agenor Vieira Côrte, 2º 42180

00886 assino em público erazo.

Em testº AVO da verdade.

Canoinhas, 24 de Outubro de 1936.
Agenor Vieira 0666

2º Tabeião
300$000

39900
378600
11200

38528700
40

E.
D.
Raza
Sêlos

Escritura pública de constituição definitiva

de Sociedade Anonima, na forma abaixo:
0-0

Saibam quantos esta pública 807de constituição de-

finitiva de Sociedade Anonima virem que, sendo no ano do

Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos

e trinta e seis, aos vinte e nove dies do mês de Outubro do

dito ano, nesta cidade de Canoinhas, Estado de Santa Catari-

na, Brasil, em meu Cartorio, á Praça Lauro Miller, compare-

ceram perante mim Tabelião, as partes entre si justas, avindas

e contratadas, reciprocamente outorgantes e outorgados, &

80162 1002 04400806-

822 0140 por seu marido

doutor Ivo d'Aquino, por escritura pública lavrada no dia 11

de Fevereiro de 1927,ás folhas 95 verso á 98 verso, do livro

número 28 de Notas do Primeiro Tabelião desta comarca, re:

3 10008 0 1 passagem por esta 6008

61Ferreira da Gama Lobo d'Eça, brasileira, casada, comer-

ciante, devidamente autorizada por seu marido Osní da Gama

Lobo d'Eçga, conforme escritura pública lavrada nestas Notas as

08 16180 é 162, no livro número 3, em 24 do corrente,

residente nesta cidade; Emiliano Abrão Seleme, brasileiro, ca-

sado, comerciante, residente nesta cidade; Duna Edite Melim,

brasilszira, casada, proprietaria, residente nesta cidade; João

Alage, brasileiro, casado, industrial, 82 nexkta cidade;

Carlos Hoepoke, S. A. firma estabelecida com séde e matriz

em Florianopolis; Angelo De Carli Irmão & Cia. empresa colo-

nizadora com sóde em Herval, município de Campos Novos;

Tranquilo De Carli, brasileiro, casado, indusírial, estabelecido

em Herval, município de Campos Novos; Dona Alexandrina

Damasio da Gama Lubo d'Ega, brasileira, viuva, proprietaria,

residente em Florianopolis, sendo ôsses quatros ultimos repre-

sentados por seu bastante procurador senhor 0811 2

190800instrumentos de procuração citados DA

escritura de constituição da referida Sociedade e que ficam ar-

quivados em meu poder e Cartorio, todos maiores, cCcapazet,

meus conhecidos e das duas testemunhas adeante nomeadas e assinadas, do que dou fé, E, em presença das mesmas teste” 
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munhas por todos os outorgantes, 8010 outorgados
falando esda um por sua vaz me foi dito que, havendo Dor
escritura de 24 do corrente mês, lavrada nestas mesmas Nntas,
no mesms livro, a folhas 164 4 168 33020 a sua
intenção de constituir a Socielade Anonina Canoinhas Fôroa6 18.4 0 08 110 30803301
e tendo adiado a constituição definitiva da Sociedade para aguar-
dar a avaliação dos bens com que os acioniatas contribuem para
a integralização do capital da nova Sociedade, formalidade essa
que se achava cumprida, com a apresentação do Laudo ofareci-
do pelos peritos escolhidos em Assembléia Geral, senhores CelsoZ'ppel, br.sileiro solteiro, guarda -livros, residente nesta cidade,
022 0850 brasileiro, casado, funcionario público,
residente nesta cidade e Francisco Assis Costa, brasileiro,
casado, giarda-livros, residente nesta cidade, vela presente
escritura davam068 à <Canoi-
nhas Fôroa e2 8. 4. 8 2para 8
28 38 48 836281 realizadas e o Laudo 8 2-
líação, o que, fielmente faço:44 assembléia ge-ral dos subscritores da <Canoinhas 0 e Luz S, A,>. 08
vinte e quatro dias do mês de Outubro do ano de mil nove-centos e trinta e seis, nesta cidade de Canoinhas, no escrito-rio da Empresa da. Eletricidade Ouro:Verde, á rua Vidal 3mos,90 36, 43 dezeseis horas, reuniram-se em assem
bléia geral cs abaixo assinados, representando a totalidade
dos subscritores da sociedade anonima em formação <Ca08 6792 e Luz S. -. 88282 0 er. Ota-vio Tabalipa,o qual convidou para secretario à acionistadona Elza Ferreira da Gama Lobo d'Egça, Pelo ar, Presidentefoi abarta a sessão, declarando que os presentes deviam 68
colher três nomes de avaliadores, afim de avaliarem os bans
que constituem a prestação de capital dos subscritores para
& nova scciedude. Posta em di:oussão foram afinal escolhi-dos 08 878. 0640 Zippel, Oliverio Vieira Côrte e Francisco deAssis Costa. Pelo sr. Presidente fui dito que iria notificar
imediatamente a escolha aos ars. peritos, encerrando em se-guida a sessão, depois de convocar nova, para o dia vinte e
oito ás quinze horas, para tomar conhecimento do laudo dos
paritos. E, dos trabalhos da 8810-82 a 8
ata, pelo secretario escrita e por todos assinada. 0283. Otavio
Tabalipa, Irene da Gama Lobo d'Eça d'Aquino, Emiliano
Abrão Seleme, João Alage, Euite Melim, Osni da 619
108 por procuração de Carlos Hoepoke 8. A., Angelo doeCarli0 6 0.. Tranquilo De Carli, Alexandrina Dama-80 da Gama 70 d'&a Elza Ferreira da Gama
Lobo d'Eçga». «Ata da segunda assembléia geral dossubscritores da «Canoinhas Fôrça e Luz S. A.> 08-te e oito dias do mês de Outubro de mil novecentos e trinta
e seis, nesta cidade de Canoinhas, no escritorio da Empresade Eletricidade de Ouro-Verde, á rua Vidal Ramos número
36, reuniram se em assembléia goral, ás quinze horas, os
abaixo assinados subscritores da sociedade anonima em for-
20 008 62 18. 4. presidida 210 sr. Ota-vio Tabalipa. Absarta 2 82830 foi pelo mesmo dito que era 0
fim da assembléia tomar conhecimento do laudo de avaliaçãoapresentado pelos paritos escolhidos na assembléia anterior,
afim de avaliarem os bans qua constituem a prestação de ca
pital dos diversos subscritores, laudo ôsse assinado pelos srs.
Celso Zippel, Oliverio Vieira Côrte e Francisco de Assis Cos-
ta. Procedeu, então, o secretario designado, a acionista ElzaFerreira da Gama Lobo d'Eça, á2 0 280 Laudo o
qual,08 48490 8002. Nada
mais havendo a tratar o sr. presilente encerrou a Sessão, de-
clarando que iria providenciar pela lavratura da escritura
definitiva da sociedade.
secretario designado e assinada por todos. 288. Otavio Ta-balipa, Irens da Gama Lobo a'Ega d'Aquino, Emiliano Abrão
Seleme, João 82 661 2 da Gama 107 484
por procuração de Carlos 062 8. 4.. Angelo De Carli
Irmão & Cia, Tranquilo D3 04301283 4
2 100 482 62da Gama Lobo d'Ega.> <Lau-
do de avalizção». Os abaixo assinados, eleitos em AssembléiaGeral dos subscritores da sociedade em formação «Canoinhas
Fôrça e Luz S. A.” afim de avaliarem 08 bens e direitos
com que, para a formação da 8064 0
682808 008 apresentam 0 teu laudo pela
forma que se segue: 8 dos subscritores donaIrene da Gama Lobo d'Eça 0Aquino e donas Elza Fer-
reira da Gama Lobo a'Ega, sendo a favor desta instituídos e
transferidos por seu marido Osvi da Gama Lobo d'Ega, con
furme a escritura do constituição da sociedade. A prestação de
Capital dêsses subscritores é constituida pelo acervo da extinta
Empresa 94 da O1ruo-Verde e pelos direitos da
concessão feita pela municipalidade de Canoinhas, para a ex
pleração, com previlegio, dos serviços de fornecimentos de

Lavrou-se a presente ata, escrita palo| V

 

luz e energia eletrica a esta cidadeeá Estação Marollio Dias,
da E. F, S. Paulo—Rio Grande. Pelos dados examinados, isto
é, pala esorita da extinta empresa, da qual é sucessora a nova
sScciedade, 08 ducumentos e relações existentes, pademos avaliar
28 e direitos, disocriminadamente, da seguinte forma: 1.)
Moveis e98 q) os existentes no esoritorio da extinta
empresa valor 1:500$000. 6) um ciminhão Ohevrolet, para oa-
361de uma tonelada, usado valor 2:000$000. 2.) Ma-
terial eletrico em deposito: valor 4:050$000. 3.) Combustivel
e lubrificantes: 0 30008000. 4 2480 1. 82
a) um 1020 . 1 modelo E. . 8 . 21.522, com
fôrga de cem cavalos efetivos, 240 rotações por minuto, ins-
talado novo em 1928, em perfeito estado de conservação e
fancionamento, com chaminó, valor 50:000$000. 5) um gerador
de corrente alternada trifasico, da 75 KVA., 2.000/220 volts,
tipo SDG, cam 1.000 rotações por minuto, n.º. 2.057.198, com
exitadora, trilhos e regulador, valor 9:000$000. c)um quadro
de manobras, com painel de masmore, montado sôbre arma-
ção de farro, com aparelhos: 2 amparometros, 3 voltimetros, 1
transformador de potancial com ohaves de segurança, 3 trane-
formadores de corrente, 2 relais de maxima e 1 de minima
para a chave automatica, 2 volantes paro os reguladores, 1 volan-
te para a chave automatica, 6 isoladores para 221
trifasica automatica, 3 desligadores unipolares, manilhas para
resistencia Ohms, passagens, tubos com fusivel protetores, eto.
valor 4:500$000. 2d) uma corrente Good:Year valor 1:000$000;
e) uma bomba conjugada a um motor eletrico de 1 H.P,
valor 1:000$000. /) um transformador de1 KVA, valor
500$000. q) um motor trifasico A. E. G. de 61/2 H, P. com
chave a oleo, 220/3880, em perfvuito estado de funcionamento,
valor 1:300$000. 2) Rêde:a) uma rêde eletrica de alta e baixa
tensão, com postes de ferro e de madeira de lei, isoladores
correspondentes e dois transfarmadores. trifasicos, sendó um
de 30 KVA. e o outro de 20 KVA, tipos Odi e proteções de
80 com ceroa de trinta quilometros de fios de cobre orú,
distribuidos, por duzentos e oltenta e cinco postes, valor
60:000$000 (neste valor foram incluidos contadores de proprie-
dade da sociedade instalados a domicilio. 5. Imoveis: a)
Uma casa de madeira, tipo americano, em bom estado de 00-
806de telhas francesas, com vinte (20) metros
de frente por sete (7) de fundos,onde se acha instalada n usina,
toda pavimentada de cimento, um deposito de madeira coberto
de telhas e uma pequena cxsa de madeira, tambam cobarta
de telhas, edificados sôbre um terreno, confrontando pelos
lados com terrenos pertencant:ss a018108
com a rua Wolf Filho e pelos fundos com oriíio Canoinhas,
terreno ôêsse concedido pela Prefeitura64 00
ao0 062880 08 88 4 1 4 cidade,
2 Frank, por escritura pública de 8 de Outubro de.
1921, lavrada as fls. 180 v. a 186 do livro . 15 40 17 10
de Notas dasta comarca, para ser n3la instalada a antiga usi-
na, do qual foram sucassoras Miohado & Stulzer, conforma
escrituras de 21 de Março de 1922, lavrada a fla. 382 a 384
40 120 n. 15, de 21 de Junho de 1924,laçrada a fla. 159 a
161 do livro n. 21, de 5 da Agosto de 1924, lavrada a fla. 23
v. a 25 v. do livro 22, de 10 de Agosto de 1925 1581 a
fis. 49 a 50 v. do livro n. 25e de 27 de Outubro da 1925, la-
4 2 8. 189 a 190 do livro n. 25, todos en nótas 9 1
Tabelião desta comarca, havendo-o dona Irene da Gama Lobo
48 440 adquirido dessa ultima firma, na qualidade da
comerciante e com outorga de seu marido, pela 26de
11 de Fevereiro de 1927, lavrada a fla. 95 v. a 98 v. do livro
. 28 4 .8 0 referido Tabalião, terreno ôsse que ficou
constituindo acervo da Empresa de Eletricidade de Ouro
erde. 5

Valor do terreno com as referidas elificações: 15:000$000.
b) —- Uma casa de moradia assobradada coberta de telhas fran“
cesas, com duas janelas e duas portas de frente, onde se acha
instalado o escritorio da extinta Empresa de Eletricidade de Ouro
Verde, e edificada sôbre um terreno com 40 metros de fren-
te, para a rua Vidal Ramos, nesta cidade, e 40 metros de fundos,
onde limita com João Scheller, e por um lado com Benedito Te-
rezio de Carvalho e por outro com terrenos da firma Daqueck
& Cia., adquiridos de Antonio Mendes de Queiroz e sua mulber,
pela referida empresa, por escritura de 18 de Março de 1931,
lavrada a fls, 105 a 106 do livro n, 38 de Notas do 1' Ta-
belião desta comarca e registrada sob número 7.094 a fla, 284
0 10 . 3 -1 0 Registro de Imoveis desta comarca. Valor
da casa e terreno; 10:500$000, c)-Um lote suburbano 80 n.
281 constantê da carta de aforamento n. 252, situado no subur-
bio desta4-0-40 2 área de 72.000
metros quadrados, adquirido pela referida Empresa de Rodolfo
Wolf Filho é sua mulher, por escritura de & de Novembro de
1931, lavrada a fls, 180 à 181 do Livro n. 35 de Notas do 1º Tabelião de Notas desta comarca e transcrita 20 n, 7.093 8 
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fla. 284 do Livro n. 3—I—do registro de imoveis desta comarca,

0 5008000. 4-1080 n, 213, constante da
carta de0 . 260 80 0 80 48 cidade

«Campo d'Agua-Verde», com a área de 72.600 metros quadra-
dos, adquiridos pela referida Empresa de Manoel Machado Nu-

nes e sua mulher, por escritura pública de 19 de Outubro de
1927, lavrada a fla. 173 a 174 do livro n. 29 de Notas do 1'
Tabelião desta comarca e transcrito sob . 5,163 fa fla, 104 a

105 no Livro 8—H—do registro de imoveis desta comarca. Va.

lor: 1:200$8000. e)-Um terreno situado no lugar <Rio da Serra»,
neste município com a área de setenta alqueires (1.694.000 me-

tros quadrados) confrontaudo ao norte com terras de Placido
Conrado Pereira 0 10n. 9, no sul pelo Rio Bonito à come

çar pela estaca n, 675 a 25 e partindo desta pela linha do pe-

Timetro confrontando com terras do Estado, denominadas posse

Rufino Mendes e com terras de Estanislau Sementikoski, isto

na parte oéste, a léste com os lotes ns. 11, 49 e 50, por suas

fespectivas linhas de divisão, lotes êsses pretendidos por Jor-

dão Alves da Cruz, Porfirio Mariano e Tomé Bueno de Faria,

'Adquirido pela referida Empresa de Placido Conrado Pereira e

sua mulher, por escritura de 23 de Setembro de 1933, lavrada

a fla. 105 . 2 107 . 0 10 . 37 do 1º Tabelião, digo: n.

87 40 040 1 Tabelião desta comarca e transcrita sob n

7..095 a fla, 284 a 285 do registro digo: do livro n. 3—I—do
registro de imoveis desta comarca, Valor: 7:000$000. £) Qua

tro lotes suburbanos sob ns, 215, 210, 209 e 208, constantes

das cartas de aforamento ns. 255, 257, 256 e 274, com as

areas de 72,600 m?2., cada um situados no suburbio desta

cidade «Campo d'Agua- Verde», adquiridos por d. Irene da Ga-

ma Lobo d'Eça d'Aquino, da Empreza Machado & Stulzer, por

escritura de 11 de Fevereiro de 1927, lavrada a fls. 95 v. à

98 . do livro n, 28, do 1º Tabelião de Notas desta comarca,

e registradas sob n. 7.098 fls. 285 do livro 3—I— do registro

46 9 desta comarca, Valor: 500$000 cada lote, total:

2.000:0008000. 6) DIREITOS. a) Saldo credor: Éste titulo

representa o credito de fornecimento de luz e material ele

trico a diversos consumidores, ainda não cobrado, valor:..... 1

9:263%$600. b) Concessão municipal:0 para a ex

ploração dos serviços de fornecimentos de luz pública 6

particular 4 cidade de Canoinhas e á Estação Marcilio Dias,

da E. F. São Paulo — Rio Grande, feito por contrato cele-

brado entre a Prefeitura Municipal e Henrique Franck, por

escritura. publica de 8 de Outubro de 1921, lavrada a fls,

180 a 186, 40 10 0. 15 do 1º Tabelião de Notas desta co

marca, baseada na lei municipal n, 34, de 14 de Abril de 1913,

0108688080 6 87 00*escri-

8 1428 8 08 no mesmo Tabelião, já ei

tadas retro na avaliação da 48 e terreno onde está instalada

. 3 usina, os quais celebraram com aquela Prefeitura um adita

mento 2080 0000 10 na mesma Pre:

162 2 23 40 6 1926 640 pela escritura

-2 4 99 de Dezembro do mesmo ano, de fls. 69 a 70 do

livro auxiliar n, 3 do citado Tabelião e pelo qual aquela firma

fieou com o direito exclusivo da exploração daqueles serviços,

pelo prazo de trinta e cinco anos, 3 0da data do referido

aditamento, havendo sido todos os bens e direitos da mesma

firma adquiridos por d. Irene da Gama Lobo d'Eça d'Aquino,

na qualidade de comerciante, com autorização e outorga de

“seu marido, pela escritura lavrada a 11 de Fevereiro de 1927,

a fla, 95 v, à 98 v. do Livro n. 28 de Notas do mesmo Tabe

lião, havendo realizada a remodelação das instalações daque-

les serviços, de acôrdo com a clausula terceira daquele adita

mento, que se baseou na lei municipal n. 230, de 19 de No

vembro de 1925 e resolução n. 103 de 16 de Novembro de

1926, aprovada pela lei municipal n. 258, de 22 do mes-

mo mês e ano, Está ainda em vigor aquela concessão pelo

prazo de vinte e quatro anos, onze meses e dois dias,

Pela: lei municipal n. 5, de 26 do corrente, foi reconhecida s

sociedade ora em formação, a requerimento da concessionaria, co-

mo :sua sucessora em todos os direitos e obrigeções oriundos da

referida concessão. Tomando-se por base d número de anos res

tantes da concessão, foi dado a está o valor de 320:000$000. O

20 108 e direitos descritos monta a 50381390004

299 d. Irene da Gama Lobo d'Eça d'Aquino e d. Elsa

Ferreira da Gama Lobo d'Eça, transferem á nova sociedade, fícan

do nesta sn seu credito delas a quantia de 313$000, que excede 8

importancia. de suas subscrições. Pela escrita examinada e conta de

capital! de cocada uma das subscritoras, sendo que a da ultima subs:

critora d. Elza Ferreira da Gama Lobo d'Eça, figura em nome

de seu marido sr. Osní da Gama Lobo d'Eça, que a instituiu e

transferiu, pela escritura de constituição da sociedade, 2 favor

de sua mulher 0 4200 00210 2 006618 poderão

estas realizar ações da nova sodiedade na seguinte proporção: d.

Trene da8 100 46440 0 0ds trezentos e trin-

te e seis contos de rêiu (336:000$000) e d. Elxa Ferreira da Gama Lo-

bo d'FEiga, no valor de cento sessenta e gote contos de réiy (167 :00U$000).
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9 408 808 restantes. Os demais subscritores con"

tribuem para a formação do oapítal da nova sociedade da seguin-

te forma: Carlos 6 S. A., com (36:000$000) trinta e seis

contos de réis; Emiliano Abrão Seleme, com trinta e rsels contos

de réis (36:000$000); Dona Alex ndrina Damasío da Gama Lobo

d'Eiça, com quinze contos de réis (15:000$000); .940 Alage, com

quatro contos de réis (4:000$000), representados por direitos

—

cre-

ditorios para com a empresa antecessora, cujo ecervo é transmíti-

do 4 nova socledade. Tendo verificado a existencia daqueles credi-

tos pela escrita da empresa extinta, poderão êles subsorever ações

da nova sociedade no valor correspondente nos seus respectivos

creditos, que montam 20 total de 91:000$000. Angelo de Carli, Tr-

mão & Cia., Tranquilo de Carli e d. Edite Melim, contribuem

para a& formação do capital da nova sociedade, 0 primeiro

—

com

dois contos de réis (2:000$000), o segundo com um conto de réis

(1:000$000) e a terceira com três 600 6 768 (3:000$900), con-

tribuições essas em dinheiro, podendo cada um 8 886

ações de valor correspondente ás suas entradas que montam 80

total de seis contos de réis (6:000$000). E, por esta forma, damos

por concluida a nossa tarefa, lavrando de nossos trabalhos o pre-

gente Laudo1020 4 vai devidamente assinado. Ca-

noinhas, 23 de Outubro de 1936. (8) 010 1 62 Celso

Zippel, Francisco de Assis Corta». Em reguida por todos os outorgantes

reciprocamente outorgados, me foi dito cada um por sus vez, que, para

todos os efeitos de direito ficavam os atos acima transcritos fazendo par"

te integrante da presente escritura.08outorgantes reciproca-

mento outorgados dona Irene da6Gama Lobo d'Eça d'Aquino e

dona Elsa Ferreira da Gama Lobo d'Eça, me foi dito que ficavam

como liquidantes da extinta-2 4 <Eletricidade de Ouro

4 00-8 2 08 8068 debito de qualquer

especic, ficando qualquer debito por ventura existente da extinta

Empresa acima referida a cargo e 802 27041 8

referidas outorgantes reciprocamente outorgadas. Por todos os Oou-

80008 0 dito 8 perante as mes-

mas testemunhas que pela presente escritura e melhor forma de

direito cediam e transferiam é nova 80612 todos 08

direitos, posse. jús e ação que tinham nos bens 8608 no Laudo

acima, para que, desta forma todo 0 acervo da extinta Empresa

fique ra forma descrita, sendo de pleno dominio e posse da nova

sociedade, para que a mesma disponha deles como seus que -

6 80.0tambem, perante mim0 6 das

testemunhas abaixo nomesdas 6 8128 08 8610 44-

no, Osni da Gama Lobo d'Eça e Gentil Melim, sendo que, peran:

te as me:mas testemunhas. pelos dois primeiros foi declarado que

davam 2 sua outorga uxoria para que suss mulheres, dona Irene

da Gama Lobo2 490 66 Elza Ferreira da Gama Lo,

02 fizessem cessão e transferencia dos bens imoveis degsori-

tos no laudo de avaliação, bem como de quaisquer outros bens do

interesse do casal e constituição da presente sociedade,e pelo ultimo

foi dito que dava tambem seu consentimento Á eus mulher dona

Edite Melim para subscrição de três (3) ações do valor de um con-

to de réis (1.000$000) cada umaa na presente sociedade, ratificando

por esta os atos praticados por sua mulher na escrítura de 24

do corrente, lavrada nessas mesmas Notas neste mesmolivro a folhas

164 á 168 v erso, pelo que assinam todos a presente escritura. Em

segulda me apresentaram todos os outorgantes reciprocamente ou-

008 02 808 4 fielmente transorevo: la.

Vie. N. 307. Coletoria das Rendas 42 de Canoinhas. Está

impressa 28 armas da Republica. Sêlo por verba. 20 de

1936. Está o carimbo da Coletoria Federal de Canoinhas. Re. . -

1.3908000. 4 8. do livro de receita do Sêlo por verba fica debi-

tado 0 coletor atual, digo: o atual coletor pela quantia de um

conto oitocantos mil réis, recebida da sra. Elza Ferreira da Gama

Lobo d'Egça, proveniente de sêlos por verba, proporcional sôbre 8

quantia de seiscentos contos de réis (600:009$900), capital subscri-

0 3 00 4 8040068 e Luz

S. A.> com 861 28cidade, afim de levrar a escritura

—

definiti-

va, da 0080 42 6002 83 7. 1. 62
das Rendas Federais em Canoinhas, 29 do Outubro de 1936.

O Escrivão,0 4Corrêa. O Coletar, Brazelino Vis

cente Ferreira. la. Vía. Esta vio fica em poder do contribuinte,

«N. 008990. Está impressas as armas do Estado. Imposto:... -

1:086$000. Sãêlo: $200; Total: 1:086$200, Estado de Santa Catarina.

Imposto de transmissão de propriedad:. N. 189. Exercicio de 1936.

No respectivo livro <Auxiliar de Receita> fica debitado o Coletor

pela quantia de um corto e oitenta ereis mil 16 proveniente

do imposto acima menciouado, recebida do er.80

06 e Luz S. 4. 6 0808 3726 sôbre ....

36:200$000, valor de imoveis com que foi constituida a referida

sociedade com 863 nesta cidade conforme discriminação dos —imo-

veis foita nn respectiva guias. Coletoria Estadual de Canoinhas, em

29 de Outubro de 1936. O Coletor: G. Melim. O Escrivão: J. À.

Bastos. <Estão impressas as armas do Estedo de San"

ta MYCat-rina. Tessurartia Municipal de Canoinhas. Estado

de Santa Catirina, Cortifio que 6a Empresa de  8- trecidade de Ouro Verde, nada deve »s Fazenda Munic 
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pal até an presente data,
Oliverio V. Côrte, Tesoureiro. Está devidamonte selada,
660 4 a Empresa de Eletricidade de Ouro Verde, nada de-
ve a Fazenda do Estado por esta -0 26 a presente data.
Coletoria de Rendas Estaduais de Canolnhas, 23 de
1936. O Escrivão: J. A. Bastos. Está devidamonte salada. Certi-
dão: Certifico que a Empresa de 440 nada deve á Fazen-
da Federal por esta Colatoria. até a presante data. Coletoria Feade-
ral de Canoinhas, em 23 de Outubro da 1936. O Esorivão: Anto-
nio Abilio Corrêa. Sôbre duas estampiílhas federais no valor total
de três mil e seiscentos réis, está: 23/10/36/23/10/36. Canoinhas, 23
de Outubro de 1936. (a) Brazelino Vicente Ferreira, Coletor. Pro
000 2. 35. Está o carimbo da Coletoria Federal de Ca-
noinhas- Estão impressas as armas da Republica. Estado de Santa
Catarina. Benedito Terezio de Carvelho Junior. Tabelião de No-
tas, 40 Benedito Terezio de Carvalho Junior, Oficial ad-hoc
do Registro Geral de Imoveis desta comarca de Canoinhas, Esta
do de Santa Catarina, ete. Certifico 2 080 verbal de parte in-
teressada, que nesta cidade e em meu Cartorio, revendo os livros
nele existentes, deles não constam tr a Empresa do Eletricidade
de Ouro Verde, hipotecados on 8608 8 088 1de
sus propriedade. 00 6 2e dou 6. 6 uma estam.
pilha da Taxa de Educação e Saúdo e mais outra de um mil réis,
ambas federais, está: 29/10/36;/29/10/36. Canoinhas, 29 de Outubro
de 1936 O Oficial do Registro: Banedito Terezio de Carvalho Ju
0. 8 0 carimbo do 1º, Tabelião. O conhecimento do imposto
psgo por esta transmissão 6 29 658 negativas, acima transcri-
tas ficam arquivadas neste Tabelionato, de conformidade com o
Decreto Estadual número 12 da 12 de Agosto da 1935 Peloa ou-
torgantes reciprocamente outorgados foi dito ainda2 22 28
testemunhas que, nos termos da escritura 0 24 40062
e retro referida, foi por todos realizado o deposito a que se refera
0 artigo 65 40 3680 número 434 de 4 de Julho de 1891, na
Coletoria Estadual de Randas desta cidade, nos termos do artigo
66 do mesmo Dacreto, por não existir nesta cidade Banco da erais-
são ou outro sujeito a fiscalização do G706-
ção do respectivo recibo na escritura acima citada. Finalmanta por
todos 0800outorgados falando cada um
Dor sua vez, perante as mesmas testemunhas, me foi dito que, da
vam por definitivamente constituída a Sociadade Anonima <Cano-
1 62 8 12 8.4 0 tolos os atos e termos
transcritas nestaescritura e na anterior de constituição, especial-
mente & nomesção da primeira Diretoria e Conselho Fiscal, para
que as duas escrituras e o3 atos vc encionados ficassem constituindo
um todo e uma único só expressão de.60 es arem todos a
vindos,certos e contratados,me pediram todos e cada um de par ei
A presente escritura, que lhos li e as testemunhas, e que aceitaram
reciprocamenta depois de achada conforme, sendo por todos assi-
nada. pelas testemunhas e por mim Tabelião que na fiz A presen-
te escritura foi a mim distribuída pelo bilhete número 338. Foram
testemunhas 0% senhores Rivadavia Ribas Corrêa e Emilio Lemkae,
aqui retidentes, sendo 0 primeiro funcionario público e o segundo
comerciante, ambos maiores, sendo o 20 solteiro e o segundo
00 conhecidos de mim Agenor Vieira Côrte 2ºTabelião que
a escrevi, fé e assino. Sôóbre uma estampílha da Taxa de Educa
ção e Saúde e mais trêis, todas federais no valor total de oito mil
e duzentos réis e mais uma estaduz=l da taxa de 31 Pública,
está: Canoinhas, 29 de Outubro de 1936. 29/10/36. 29/10/36; 29/10/36;
29/10/36; 29/10/36. (a) Agenor Vieira Côrte, 2º. Tabelião. (assina-
dos) Irene da Gama Lobo d'Eça d'Aquino —Elza Ferreira da Gama
Lobo d'Eça. — Emiliano Abrão Seleme.—Edite Melim —João Alage,
—p, p 081 3a Gama Lobo-0 444009 da Ga
ma Lobo d'Eça- Gentil Melim—Rivadavia3 082-
Lemke. — <E'ra O que see continha em dita escritura e está conforme
ao original do qual incontínenti extrai êste Traslado, ao qual me
reporto e dou fé —Eu, Agenor Vieira Córte, 2. Tabelião, que dacti-
lografei, conferi, subscrevi e assino em público e razo:

Eu testemunho 4. V. C. da verdade
E. 300$000
. 38900
Raza 608500
08 175200

Canoinhas, 29 de Outubro de 1936.
Agenor Vieira OCórte

2º. Tabelião
(562)

Junta Comercisnl do Estado

Certifico, em virtude do despacho do enr. Presidente da Jun-
ta Comercial exarado no requerimento do sob número cinco mil
oitocentos e vinte e nove, datado de três de Novembro do corren-
te &no, da senhora Elxa Ferreira da Gama Lobo d'Eça, direto-

Canoinhas, 23 de Outubro de 1936. 2 78 88006 e Luz
40
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84. 03 2012
1873na praça de Canoinhas, onde4 86e 60 4
10registrados e arquivados, nesta Junta Comercial, em sessão
de hoje, dois traslados de escritura pública da sociedade anonima

Outubro de «Canoinhas Fôrça e Luz S/A>, dos quais constam:
a) Os estatutos da sociedade;
5 8 duas atas das assembléias gerais; 2
6 A lista dos subscritores do capital social com a indicação

;ão número de ações entradas de cada um;

tram para & sociedade;

em dinheiro;

profissões e residancias,
gos 79 6 80 40 366260

trinta e seis.

28 de Novembro de 1936.

uma de educação de 200 réis.

Departsmento Na-
cional de Portos

e Navegação

Fiscalização dos Portos do
Estado de Santa Catarina

EDITAL

Faço público, para conhe-
cim nto dos interessados, que
as propostas apresentadas
pelos snrs. Fett & Cia. Ltda,
á concorencia pública para a
venda do rebocador <«Cama-
quan» e batelão «Porto Ale-
gre», estão contidas nos se
guintes termos:
«Proposta de Fett & Cia.

Ltda,, estabelecidos com In-
dustria de Assucar e Alco 1
neste Estado, município de
São José, distrito de joão Pes
sõa, de acôrdo com o Edital
de concorrencia pública para
a venda de embarcações em
mau estado, a encerrar-se em
23 do corrente mês. Oferece-
mos para aquisição do Re.
bocador Camaquan, a impor
tancia de dois contos de rés
(Rs. 2:000$000) em moéda
corrente. Declaramos que nos
submetemos a todas exigen.

cias neste Edital.»
«Proposta de Fett & Cia.

Ltda., estabelecidos com -
dustria de Assucar e Alcool
neste Estado, município de
São José, distrito de João Pes-
sôa, de acôrdo com o Edital
de concorrencia pública para
a venda de embarcações em
mau estado, a encerrar se em

23 do corrente mês. Oferece
mos para aquisição do Ba-
telão areeiro Porto Alegre,
conforme inventario existente,

a importancia em moéda cor-
rente de trêis conto de réis (Rs, 3:;000$000). Declaramos

e) Certidão do pagamento do080
0 de acôrdo com o Regulamento

f) Certidão do deposito da decima parte do capital realizado

E' o que há com relação ao pedido da euplicante,
á mesma sociedade anonima, a cujo original me reporto no-
vo desta Repartição, pelo que1
aos vinta e oito dias do mê: de Novembro de

Secretaría da Junta Comercial do Estado,

 

d) O laudo de avaliação dos bens com que os acionistas en-

de transmissão de
stadual;

g) Certidão do pagamento do sêlo federal proporcional e no-
menção dos administradores e membros da sociedade com

tudo nos termos e para os fins dos
84221 . 434 4 4 40 4 1891.

as suas

arti-

referente

passar a presente certidão
mil novecentos e

em Florianopolis,

João Tolentino Junior
Secretario

Estavam 04 319 estaduais, no valor de 1409

(562)

Prefeitura do Município
de Florianopolis

EDITAL

Juros de apolices,
bonus

títulos e

De ordem do sr. Diretor
da Fazenda Municipal, faço
público, para conhecimen-
to de quem interessar pos-
sa que, a partir de 3do
corrente, esta Diratoria ini-
4 0 2260 408 ju-
ros de apolices, titulos e bo-
nus, da divida consolidada,
referentes ao segundo se-
mestre de 1928 e ao pri-
meiro de 1936.

Diretoriada Fazenda, em
1º de Dazembro de 1936

A. N. Lento

1º Escriturario

(4.610)

 

que nos55 a todas
exigencias contidas nos dito
Edital.», cuja classificação ú-
nica, na falta de outro con-
corrente, será submetida 4
aprovação do sr, Diretor do
Departamento 01 de
Portos e Navegação, de acôr-
do com Edital anteriormente
publicado.
Fiscalização dos Portos do

Estado de Santa Catarina em
Florianopolis, 380 de Novem-'
bro de 1936,

Francisco V. Boulitraur

Engenheiro Chefe, Presidente
da Comissão

(565) 
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